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RESUMO 

No ano de 2020, com o advento de uma pandemia global e a necessidade de um 
distanciamento social e quarentena por parte da população, empresas e instituições que 
tinham em seus encontros físicos uma característica primordial, como é o caso das igrejas 
evangélicas, tiveram necessidade de adaptar suas programações ao meio online, como 
cultos e reuniões, e superar os entraves e dificuldades de um retiro temporário para a sua 
sobrevivência enquanto entidade. Este estudo tem como objetivo analisar como igrejas 
evangélicas vivenciaram a necessidade de uma construção acelerada de uma comunicação 
digital e sua consequente receptividade por parte dos fiéis, tendo como estudo de caso a 
Primeira Igreja Batista de Moça Bonita (PIBMB), localizada no município do Rio de 
Janeiro. 

PALAVRAS-CHAVE: comunicação; religiosidade; midiatização; pandemia. 

 

1. Introdução 

Desde os primórdios da igreja protestante, enquanto instituição religiosa, sua 

imagem constantemente vem sendo atrelada a seus templos, sejam eles fixos ou móveis, 

sendo, em muitas ocasiões, difícil distinguir um conceito do outro. Estas comunidades de 

fé têm em seus templos físicos um espaço não apenas para suas liturgias, mas também 

para estreitamento dos laços afetivos. Uma das primeiras necessidades que surge quando 

uma comunidade religiosa se constitui enquanto tal é providenciar um local para seus 

encontros, o que demonstra a vital importância da presença física e do ajuntamento 

coletivo dos fiéis. 

  Para além das claras limitações espaciais que um templo impõe a estas entidades, 

neste presente século as igrejas evangélicas tem se empenhado em difundir e divulgar, 

 
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e religião, XX Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, 
evento componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Mestrando do curso de Comunicação do PPGCOM-UFF, e-mail adonayferreira.nave@gmail.com. 
3 Estudante de Graduação do 8º semestre do curso de Serviço Social da UFRRJ, e-mail 
tami_domingues@hotmail.com. 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 

2 
 

não apenas a mensagem cristã, mas também a própria instituição. Através das mídias 

digitais, pelas suas características transmidiáticas que transcendem a lógica do discurso 

religioso praticado nos templos e, mais significativo que isto, a maior possibilidade de 

número de fiéis e não fiéis que podem ser alcançados, tornando a propagação mais 

abrangente e menos dispendiosa. Como aponta Burity: 

A religião investe na mídia, certa de que a tecnologia da comunicação                   
pode fazer muito para propagar seu discurso muito além de sua 
capacidade de difusão pelos meios clássicos da pregação ou da 
interação face-a-face. (BURITY, 2005). 

  

Do mesmo modo que a difusão do discurso evangélico através da internet tem um 

caráter inclusivo, pois não limita que a propagação e o convívio comunitário sejam 

exercidos plenamente apenas por aqueles que se deslocam aos templos, esconde também 

uma lógica que tende a ser inerentemente excludente. Por exemplo, para pessoas de faixas 

etárias mais altas que possuem dificuldades de manuseio em aparelhos eletrônicos de 

forma geral, para pessoas em classes de vulnerabilidade social, que não possuem acesso 

frequente a estas tais tecnologias. A igreja midiatizada traz em si um mundo de 

possibilidades, de expansão e modos de se vivenciar a fé protestante, porém, traz 

limitações e desafios aos produtores desse conteúdo. 

 Neste cenário de complexidade da utilização das tecnologias midiáticas para 

divulgação da mensagem eclesiástica, a quarentena imposta pela pandemia da Covid-19 

proporcionou uma aceleração nesse processo, além de submeter todos os membros a, por 

um período de tempo, participarem da comunidade de fé em suas casas. A missão da 

liderança das igrejas se tornou mais laboriosa, pois, além de utilizar os meios midiáticos 

para a anunciação, trouxe consigo também a necessidade da manutenção dos fiéis 

assíduos, aproximando-os em tempos de distanciamento social. 

 Este presente estudo visa entender como nosso objeto, a Primeira Igreja Batista 

de Moça Bonita, localizada em Padre Miguel, Rio de Janeiro, lidou com as dificuldades 

impostas pela pandemia e com o cenário de desigualdades sociais de acesso à internet e 

dispositivos eletrônicos já vigentes em nosso país e iniciou um projeto de comunicação 

digital transmidiática. Importante, aqui, ressaltar a relação dos pesquisadores com o 
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objeto que, embora pertencentes à fé protestante, se esmeraram em aplicar certo 

distanciamento que evitasse conflito de interesses com o objeto aqui analisado. 

2. Metodologia de pesquisa 

Para este artigo, foram utilizadas duas frentes de análise para coleta de dados 

referentes ao objeto em questão. No primeiro momento, foram analisadas as três 

principais redes sociais mantidas pela diretoria da igreja no atual momento através de uma 

análise de conteúdo digital: Facebook, Instagram e Youtube. A atuação das igrejas nestas 

mídias ocorre de formas distintas entre si, mas cumprem ao propósito de manter o canal 

de diálogo aberto com a congregação e demais interessados. Foram analisadas postagens 

e interações, no período de março a setembro de 2020, com o objetivo de se pensar uma 

projeção de modelo comunicacional de uma igreja na internet. 

A segunda frente de análise para coleta de dados, a respeito do percurso da igreja 

no período da pandemia, fora a entrevista presencial realizada com o pastor Marcos 

Petrucci, no dia 10 de setembro de 2020, em seu gabinete no templo4. A entrevista se 

mostrou necessária para se analisar o contexto das decisões executadas durante o percurso 

histórico aqui analisado, bem como a recepção por parte da membresia. Como afirma 

Ludke “A grande vantagem da entrevista sobre outras técnicas é que ela permite a 

captação imediata e corrente da informação desejada, praticamente com qualquer tipo de 

informante e sobre os mais variados tópicos.” (LÜDKE et al.  1986, pg. 33-34). 

Como referencial bibliográfico, foram utilizados autores como Karla Patriota, 

Menga Lüdke e Ticiano Castoldi que auxiliaram a compreender o objeto em questão e a 

traçar uma metodologia mais apropriada para coleta de dados e análise do que foi obtido. 

Tabela 01 – Atuação da PIBMB nas redes sociais.  

Rede Social Período de 

Análise 

Status de 

atividade 

Número de 

Seguidores/Inscritos* 

Principal Objetivo 

Facebook Mar-Set Ativo 3.550 (mil) Avisos e informações. 

Youtube Abr-Set Ativo 1.450 (mil) Transmissão dos cultos 

(ao vivo). 

 
4 A entrevista ocorreu de modo presencial na PIBMB e foi realizada deste modo a pedido do próprio pastor devido 
sua agenda. 
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Instagram Mar-Set Ativo 1.751 (mil) Avisos e informações; 

Registro das atividades 

(Stories) 
*Números verificados no dia 12/10/2020. 

Fonte: Autoria própria. 

A seguir, um gráfico mostra a progressão das visualizações dos cultos dominicais 

ao longo dos meses de março a agosto deste ano. 

Figura 01 – Projeção das visualizações dos cultos. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
              *   Nesse período, após os cultos, os vídeos foram adicionados ao canal do Youtube. 

** Nesse mês houve abertura parcial para cultos presenciais.  

Fonte: autoria própria. 

3. Comunhão e comunicação 

“Creio na Santa Igreja Católica, na Comunhão dos Santos” 

   (Credo dos apóstolos, 381dc5) 

O cristianismo, enquanto conjunto de ensinamentos e práticas religiosas, tem sua 

fundação na figura histórica de Jesus de Nazaré. Sua vida e seus ensinamentos contidos 

na Bíblia inspiram seus adeptos e manifestam quais práticas devem estar contidas na 

postura diária diante da sociedade e de outros partícipes da comunidade de fé. Um destes 

 
5 Disponível em: <https://catolicamente.com.br> 
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ensinamentos versa sobre a unidade. Para seu fundador, a unidade e comunhão dos fiéis 

seria uma das grandes evidências de que todas suas palavras eram verdadeiras. 

Logo no início do que podemos definir como surgimento da igreja cristã primitiva, 

após a morte de seu fundador, os apóstolos sentiram a necessidade de se juntarem e 

formarem um grupo coeso com o objetivo de compartilhar a mensagem do evangelho da 

qual eles detinham o monopólio e se unirem neste propósito. Um dos fundamentos da 

igreja cristã primitiva era, como descrito no credo dos apóstolos, que fora organizado no 

primeiro concílio de Constantinopla no ano de 381, a comunhão dos santos, a vivência 

dos fiéis enquanto comunidade. 

Muitos dos dogmas e ritos que até hoje se fazem primordiais já estavam sendo 

implantados naquela época. A prática do culto em comunidade, com o compartilhamento 

da devoção e também das experiências de vida dos fiéis, uma vez que existia uma grande 

perseguição à igreja naquele período inicial. A vida em comunidade, portanto, também 

era resistência contra o império romano em suas perseguições e o estilo de vida servil a 

qual o povo judeu era submetido em relação ao império romano. Como afirma Castoldi 

(2014) “Por perseguição religiosa entender-se-á aqui a obstrução do exercício da fé de 

forma truculenta, por vias legais ou não”.  

 O exercício da “troca comunicacional” (BRAGA 2011), utilizada neste contexto 

de comunidade de fé, se faz necessária não apenas para o intercâmbio de experiências e 

de devoção, mas sobretudo para um melhor entendimento da interpretação do texto dito 

sagrado. 

Em grande parte das religiões de matriz cristã, e mais especificamente a 

evangélica6, a conduta do fiel perante a sociedade, ao estado e perante a Deus tem como 

fonte normativa os escritos da Bíblia que são interpretados e compartilhados pelos 

pastores e líderes da instituição. Ou seja, para a comunidade de fé não pode existir uma 

cosmovisão cristã sem que o fiel esteja vinculado a alguma igreja de sua vertente 

doutrinária, pois deste modo a forma como este decodificaria o texto seria empreendido 

de maneira contrária a seu propósito original. A vida em comunidade, portanto, é de 

sobremodo fulcral para a coletividade como um todo e estar afastado deste convívio 

 
6 Entende-se aqui por evangélica as doutrinas oriundas da reforma protestante, empreendida por Martinho Lutero em 
1517. Tem como exemplos as doutrinas: batista, presbiteriana, congregacional, entre outras. 
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significaria ter a comunicação com o divino completamente comprometida, o que afetaria 

na sua conduta como um cristão. 

A importância que há em pertencer formalmente a uma igreja e um templo físico 

é algo cristalizado na mente dos evangélicos e doutrinas que vão contra este preceito são 

sempre analisadas por um prisma de heresia7. Apesar do movimento ser observado com 

bastante pesar pelos demais evangélicos, é uma parte da população evangélica que cresce 

em ritmo acelerado, como apontado por Alexandre Bilhalva: 

O censo de 2010 do IBGE revela que o movimento de maior 
crescimento do País é dos evangélicos, que passou de 15,4% em 2000 
para 22,2%. Segundo o estudo, dos que se declaram evangélicos, 
21,8%, são evangélicos sem vínculo com Igrejas. Atualmente, dos 42,2 
milhões de evangélicos brasileiros, 9,2 milhões são indeterminados. É 
um novo entendimento religioso que apesar de complexo e difícil, deve-
se buscar o entendimento e compreensão. (BILHALVA, 2020, p.16) 

 

 Este movimento, conhecido pelo nome de “desigrejados” e que tem sido objeto 

de diversos textos acadêmicos para compreender melhor este fenômeno (BILHALVA, 

2020; SANTOS, 2018; MUNIZ, 2014), se notabiliza por um pensamento de que não é 

necessário este vínculo formal com uma igreja, “pois não acreditam mais na relevância 

da Igreja institucional” (Ibid., 2020, p. 14). Apesar de se declararem como pertencentes à 

fé protestante, grande parte seu contato com outros fiéis e a mensagem da igreja acontece 

de forma midiática, através de sermões expostos na internet e na televisão, debates sobre 

temas de difícil interpretação apresentados em rádios e fóruns em blogs, como os fóruns 

“Gospel10” , “Fórum evangélico” e a rádio “Melodia FM 97,5”, notabilizada pelos seus 

debates, e um grande protagonismo individual no que tange à interpretação da Bíblia, 

uma vez que, não tendo uma liderança que rege a forma de interpretar as histórias da 

Bíblia, o fiel se sente livre para fazer seus próprios apontamentos e compartilhar suas 

análises para um grande número de outros fiéis, principalmente na internet. 

 No ano de 2020, com a chegada no Brasil do novo coronavírus e todas as 

consequências geradas em decorrência disto, a saber, a quarentena e o distanciamento 

social obrigatório em grande parte dos municípios do país, as igrejas se viram obrigadas 

 
7 Heresia, no vocabulário evangélico, se referem a doutrinas que estão contrárias às práticas cristãs ensinadas na 
bíblia e por Jesus. 
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a fechar suas portas e paralisar seus cultos e atividades rotineiras por tempo indeterminado 

pelas determinações legais. A quarentena equalizou todos os fiéis, os “desigrejados” e os 

membros assíduos de igrejas em uma mesma situação: de estudar a Bíblia e de se 

relacionar com outros fiéis de casa, por conta própria, mesmo aqueles que não tem 

condições para tal, sejam elas de ordem financeira, de escolaridade ou até mesmo por 

uma incompatibilidade tecnológica. 

4. Comunicação e tecnologia no Brasil 

A medida que novos produtos tecnológicos são criados e aprimorados, 

principalmente no que concerne aos do nosso estudo em questão, os dispositivos 

comunicacionais, existe uma demanda gerada na população em adquirir os mesmos, tanto 

pela democratização do acesso, com a competitividade de empresas fabricantes e o menor 

preço para o consumidor final, quanto pela praticidade proporcionada para os usuários 

nos afazeres do cotidiano. Entretanto, a realidade de acesso e de uso destes aparelhos por 

parte da população brasileira não reflete os avanços conquistados por este setor da 

indústria. Ainda existe uma discrepância que demonstra as desigualdades na fruição 

destes bens de consumo, diferenças essas que podem gerar dificuldades em se pensar a 

implementação de uma comunicação digital. 

Os dados coletados entre outubro de 2019 e março de 2020, através do Centro 

Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (CETIC), 

evidenciam que os cultos e reuniões realizados de forma virtuais não são capazes de 

alcançar todos os fiéis que frequentam as igrejas de forma presencial.  

Ao analisar a pesquisa em relação ao acesso à internet, percebe-se que cerca de 

vinte milhões de domicílios ainda não possuem internet em nosso país, e, embora tenha 

havido um crescimento de 10% referente à pesquisa realizada anteriormente (outubro de 

2018 a março de 2019), apenas 50% da população inserida na classe D ou E possui 

internet em suas residências, enquanto na classe A, B e C, eram de 99%, 95% e 80% 

respectivamente, indicando assim que ainda há uma enorme desigualdade de acesso ao 

mundo digital e suas novas tecnologias de informação e comunicação (TIC’s). 

Um estudo realizado pela Fundação Getúlio Vargas (FGV Social) aponta que no 

Brasil 10,53% da população brasileira têm sessenta e cinco anos ou mais. Entretanto, 
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tanto os mais jovens como os mais velhos, tiveram de se adaptar ao atual momento, como 

citado anteriormente, e, assim, viram suas igrejas fechadas por tempo indeterminado. Se 

para os jovens o problema era apenas o de se organizar para assistirem seus cultos e suas 

reuniões, para esses membros idosos, ainda havia outros problemas. Até então, segundo 

os dados obtidos pela pesquisa feita pelo CETIC, apenas 34% da população de sessenta 

anos ou mais são usuárias da internet. Com o número pequeno desta porcentagem, pode-

se entender que para essa parte da população, a internet e, consequentemente as novas 

tecnologias, não fazem parte de seu cotidiano.  

 Outro dado relevante levantado pelo CETIC é em relação ao recurso tecnológico 

utilizado para acessar a internet. Nota-se que as classes D e E, assim como as pessoas 

com sessenta anos ou mais, tem no celular sua fonte exclusiva de acesso à rede8.  

 Baseando-se no que fora supracitado, pode-se compreender que o motivo desse 

acontecimento se dá pelo fato dos aparelhos móveis serem os recursos mais acessíveis, 

da mesma forma, eles também podem ser considerados recursos tecnológicos com o 

manuseio mais simples, o que possibilita que pessoas com a idade mais avançada tenham 

uma maior facilidade de utilizá-lo.  

 Além de se pensar nas pessoas idosas e naquelas que não possuem acesso à 

internet, é de suma importância que as pessoas com deficiência sejam incluídas neste 

estudo.  Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, no censo realizado em 

2010, o Brasil possuía quase quarenta e seis milhões de brasileiros que declararam ter 

algum grau de dificuldade dentre as habilidades investigadas (enxergar, ouvir, caminhar 

ou subir escadas), o que representa cerca de 24% da população. 

 A Igreja, portanto, precisa se adaptar não somente em termos de estrutura para 

receber fiéis que fazem parte desta estatística apresentada, como também precisam 

transformar a mentalidade para entender as necessidades do outro. Para Costa-Renders 

(2011, p.74): 

O paradigma da inclusão exige que, não somente, mentalidades sejam 
transformadas, mas também que práticas excludentes sejam superadas. 

 
8 Cerca de 85% da população destas classes utilizavam apenas o celular para acessar a internet, enquanto as pessoas 
com 60 anos ou mais, a porcentagem era de 65%. Disponível em: 
<https://www.cetic.br/media/analises/tic_domicilios_2019_coletiva_imprensa.pdf>. 
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Assim, as políticas afirmativas vêm ao encontro da reparação de erros 
históricos e da garantia de direito de acesso aos diferentes espaços 
sociais. 

 Segundo Tedesco (s/d, p. 09): 

A educação cristã deve contribuir para o surgimento de uma práxis que 
permita a pessoas com deficiência a possibilidade de não serem apenas 
alvo de um cuidado assistencialista, mas sim um “colocar-se” no lugar 
do outro a fim de percebê-lo como sujeito com desejos, potencialidades 
e possibilidades de ocuparem um lugar ativo em suas práticas de fé.  

 Sendo assim, trazendo para o contexto da comunicação em tempos de pandemia, 

as igrejas precisaram criar alternativas para que os cultos, reuniões e programações se 

tornassem inclusivas, também, a estas pessoas.   

5. Comunicação digital PIBMB 

A Primeira igreja Batista de Moça Bonita (que a partir de agora será referida pela 

Sigla PIBMB) foi criada no ano de 1971, no bairro de Padre Miguel, a partir de uma 

congregação que se reunia em uma casa na mesma localidade onde, hoje, se encontra o 

espaço da igreja. Presidida pelo pastor Marcos Petrucci9 desde o ano de 2016, a igreja 

possui, em seu registro de membros, aproximadamente 3.000 pessoas, sendo que seu 

templo comporta 400 pessoas sentadas.  

Desde o ano de 2019, a igreja possui uma atividade mais intensa na internet através 

da rede social Facebook, que foi utilizada como ferramenta para divulgação das 

atividades da igreja e de seus líderes, com postagens de fotos e vídeos informativos em 

substituição ao boletim em papel, que era distribuído nos cultos. Mesmo com essa 

presença nas redes sociais, a atuação da igreja se limitava a informações sobre 

programações e eventos que aconteciam presencialmente, como narrado pelo pastor. 

 Apenas a partir de março de 2020, com a chegada da pandemia do coronavírus 

no país, a comunicação digital da igreja começou a ser entendida como fundamental, uma 

vez que os cultos presenciais e ajuntamento de pessoas não poderiam mais ocorrer por 

um longo período. A igreja, a partir desse momento, concentrou todos os seus esforços 

em criar um canal de comunicação midiatizada com a comunidade. 

 
9 Parte das informações coletadas sobre a igreja foram obtidas através de entrevista realizada com o pastor Marcos 
Petrucci em seu gabinete no dia 10/09/2020. 
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No dia 15 de março deste ano, a PIBMB dava início, de maneira abrupta e        

inesperada, sua imersão mais profunda numa comunicação digital. Após a edição do 

decreto do governo do Estado do Rio de Janeiro que estabelecia a quarentena10, o primeiro 

culto dominical online foi realizado dentro do gabinete do pastor Marcos, utilizando uma 

WebCam, com resolução máxima de 480p, conectada à página do Facebook da igreja e 

com duração máxima de 24 minutos, apenas sendo exibido o sermão pastoral. O que 

naquele momento era percebido como algo temporário, de caráter improvisado, era 

apenas o princípio do que viria a ser o padrão. O primeiro culto online da igreja, mesmo 

com equipamentos de vídeo e som precários, foi a live11 mais assistida em todos os meses 

de quarentena, tendo alcançado 2,6 mil pessoas. Com o passar das semanas, a quarentena 

e o distanciamento social continuaram sendo imprescindíveis e a PIBMB precisou lidar 

com o fato de que precisaria melhorar a qualidade de suas transmissões dos cultos, pois 

estas seriam o “novo normal” por um longo tempo, e seria necessário uma aproximação 

maior dos membros, mesmo que de modo virtual, para um acompanhamento contíguo da 

saúde mental e espiritual dos fiéis. A respeito destas questões, a igreja organizou algumas 

práticas que visaram auxiliar os membros neste período: 

- Bom dia, amados: Em formato de áudio pelo celular, este programa, realizado pelo 

pastor Marcos Petrucci, tinha como objetivo levar, todas as manhãs, palavras e 

devocionais de apoio para os membros, sendo sempre enviado para o grupo da igreja no 

aplicativo Whatsapp. 

- Caravana do Bem: Com a consciência de que muitos membros não tinham 

conhecimento ou aptidão suficiente para acessar os cultos e eventos online, 

principalmente pessoas de idade mais avançada, fora organizada uma comissão que ia nas 

casas dessas pessoas auxiliar no manuseio dos dispositivos para o acesso à internet, além 

de palavras devocionais de consolo e fortalecimento. 

- PGM (Pequenos Grupos Multiplicadores): O PGM é uma estratégia de expansão já 

muito conhecida no meio evangélico e consiste em separar a igreja em pequenos grupos 

que realizam reuniões semanais nas casas dos membros. Essas reuniões continuaram 

durante a pandemia, de modo online, com o auxílio da igreja que adquiriu pacotes do 

 
10 Decreto do governo instituindo a quarentena. Disponível em:< 
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=390644>. 
11 Transmissões de conteúdo audiovisual, ao vivo, através da internet. 
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aplicativo Zoom12 para os grupos utilizarem. Existe também o PGM dos deficientes 

auditivos da igreja, que também se reúnem através da plataforma, sempre com um líder 

utilizando Libras. 

- Campanha pelos Equipamentos: Apesar de ser uma igreja com grande número de 

membros e com atuação já de muitas décadas, ela não possuía os equipamentos 

necessários para realizar transmissões com boa qualidade. Seu começo com improviso 

utilizando, primeiramente, uma webcam e depois celulares que captavam tanto o vídeo 

como o áudio, deixavam a qualidade de vídeo bem difícil de entender o que estava sendo 

proferido, em muitos dos casos, e com grandes instabilidades de conexão. Além disto, 

nos primeiros meses de transmissões, apenas o Facebook era utilizado como plataforma 

de exibição, o que restringia certos recursos e exigia que os espectadores tivessem uma 

conta na rede social, além de possuir um dispositivo que pudesse acessar o aplicativo. 

Neste momento a igreja decidiu empreender uma campanha para a aquisição de 

equipamentos novos e mais modernos para transmissões, como câmeras/filmadoras, 

notebook, cabeamento, mesa de corte13, além de periféricos como headsets e fones de 

ouvido. A campanha chegou ao fim em agosto de 2020, tendo alcançado mais de vinte 

mil reais em equipamentos. Após a aquisição, as transmissões dos cultos passaram a ser 

transmitidas apenas no Youtube, com uma qualidade e estabilidade de exibição bem 

superior à anterior (1080p full hd) além da possibilidade de assistir às transmissões por 

uma Smartv14. Como analisado por Burity (2005), o investimento das igrejas em difusão 

através das mídias digitais ocorre com cada vez mais frequência e na esperança de um 

retorno para além da capacidade dos templos como fora demonstrado no gráfico de 

visualizações dos cultos. 

Neste momento de pandemia e distanciamento social, o ajustamento da 

comunicação presencial para o meio digital teve um papel fundamental, a fim de manter 

os laços afetivos e espirituais dos “irmãos” com a igreja e com o sagrado, bem como de 

expandir o branding da igreja para pessoas que não a conheciam no período anterior à 

pandemia, como narrou em entrevista o pastor Marcos, muitas pessoas se juntaram à 

 
12 Aplicativo para reuniões online. 
13 É definido como um dispositivo para realizar a personalização de uma gravação ou uma transmissão de vídeo em 
tempo real. 
14 Dispositivos televisores com acesso à internet e redes sociais. 
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congregação nesse período, através dos sermões exibidos nas redes sociais e dos 

encontros dos PGM’s pelo Zoom. Embora tenha sido um momento muito crítico em 

termos de saúde pública e retração econômica, foi um período de expansão para a igreja, 

à princípio. 

Como exposto no artigo, a parcela da comunidade que seria mais afetada por esse 

distanciamento, como os mais idosos e crianças, deficientes e os mais vulneráveis 

socioeconomicamente, não ficaram desassistidos, tendo ações especiais para cada grupo, 

além do fato de que a igreja não fechou suas portas, mesmo não tendo cultos presenciais. 

Apesar de março ter sido o mês com menor número de cultos sendo transmitidos, 

tendo começado apenas no dia 15, e sendo utilizado apenas o Facebook, foi o mês com 

maior número de exibições dos cultos. Segundo o próprio pastor, todos acreditavam, 

naquele período, que seria um momento bem breve e, portanto, os membros tiveram um 

ímpeto maior de continuar assistindo aos cultos de sua própria igreja, mesmo que online. 

Com o passar dos meses, o número de visualizações apenas decaiu, o que demonstrou a 

perda de interesse e engajamento dos membros ao longo do tempo. 

 Mesmo tendo migrado para o Youtube no início de agosto, propiciando uma 

qualidade de transmissão maior, o Facebook sempre concentrou a maior parte das 

visualizações comparativamente, o que demonstra um maior uso dos dispositivos móveis 

para o acesso, como os smartphones. Como apontado por Sandra Rúbia (2010), os 

celulares tem uma grande penetração entre os evangélicos, em especial, de camadas mais 

populares, como é o caso neste estudo. O uso do celular pelos evangélicos, uma vez 

“convertidos”, tem diversos usos como a conquista de novos adeptos através de 

mensagens de texto e ligações, crescimento pessoal através de músicas “de Deus” e leitura 

da Bíblia, e até no auxílio dos cultos fazendo registros fotográficos e usando ferramentas 

para exibição de vídeos e músicas. Os celulares, para a camada evangélica, possuem 

diversas funções que auxiliam na missão religiosa, mas sempre com a observância de seu 

“bom uso”, segundo os conceitos evangélicos: “usar o telefone para mensagens de fé, 

amor e esperança, não para coisas erradas” (RUBIA, 2010). 

Como já descrito anteriormente, em agosto os cultos tiveram seu retorno presencial, 

apenas com 1/3 de sua capacidade, sendo necessária a inscrição prévia através de uma 

plataforma na internet ou telefone. As recomendações são de que aqueles que possuem 
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algum tipo de comorbidade e tenham a possibilidade de acompanhar os cultos online, que 

permanecessem desse modo. Aqueles, portanto, que não estão neste grupo ou não 

possuem dificuldades para acompanhar estes cultos, tiveram a possibilidade de retorno 

aos templos. Ainda não se estimou a volta aos cultos da maneira como eram antes da 

pandemia, mas os cultos online serão um padrão que irá permanecer, segundo o pastor 

Marcos declarou, dado o poder de alcance dos cultos para outros nichos além dos 

membros da igreja. Entretanto, algumas igrejas locais ainda não conseguiram visualizar 

a importância da criação de uma comunicação digital e sua respectiva manutenção. Como 

obtido em entrevista com um pastor informante, de doutrina batista, que aqui será mantido 

em anônimo, sua igreja no início da pandemia começou a transmitir os cultos online, 

porém, em momento posterior, quando da liberação do público a voltar aos templos, o 

mesmo desestimulou que os cultos continuassem a ser transmitidos pois isto iria 

incentivar que os “irmãos” continuassem em suas casas, sem frequentar os cultos, o que 

poderia acarretar em uma baixa na arrecadação da igreja.  

6. Considerações finais 

O presente artigo teve como principal objetivo analisar os entraves ao 

funcionamento das igrejas no período de distanciamento social e como as igrejas 

poderiam lidar com a situação, utilizando como objeto de estudo a PIBMB. Em todo este 

período se observou, através dos comentários das lives dos cultos e das postagens nas 

redes o desejo que os fiéis tinham em estar juntos, no templo, e que a comunhão só estaria 

completa de fato quando os cultos presenciais retornassem, o que evidencia que esta 

mentalidade de união pelo ajuntamento físico está ainda muito enraizado na mente dos 

evangélicos e uma certa resistência nesta migração digital. 

 Apesar de todos os avanços em termos de estrutura e implementação de uma 

comunicação digital, de toda a experiência advinda dos esforços no empreendimento, os 

efeitos a longo prazo ainda não podem ser estimados. Talvez, muitos dos membros que 

passaram a acompanhar os cultos online nunca retornem aos templos para os cultos 

presenciais e se somem aos 9,2 milhões de evangélicos sem vínculo institucional com 

uma igreja, como analisado por Alexandre Bilhalva em seu texto. A possibilidade de se 

assistir aos cultos no conforto do lar, sem a necessidade de um deslocamento físico e a 
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não necessidade de uma associação de compromisso com a igreja são tentadoras para uma 

parte.  

 Como já analisado pelo texto e evidenciado no gráfico de visualizações, as igrejas 

evangélicas tem como primordial seus encontros presenciais: faz parte de sua história, 

como afirma Castoldi (2020) e é algo que os membros não abrem mão e, a cada mês que 

se passava, existia uma demanda cada vez maior para que os cultos presenciais 

retornassem, mesmo existindo a possibilidade da participação em cultos online. O que se 

apreende desta realidade é que, embora os esforços por uma midiatização da religião 

(PATRIOTA, 2010) estejam conquistando as lideranças das igrejas, as mídias não 

substituirão os encontros presenciais, não por agora, e portanto não concorrem entre si, 

apenas se complementam oferecendo mais oportunidades de participação da comunidade. 
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